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O edentulismo, cujas características se definem em perda dentária parcial ou total, acontece 

como resultado de vários aspectos comportamentais, ambientais e sistêmicos dentre eles as 

más condições de higienização bucal, traumatismos, efeitos cumulativos e agravantes das 

patologias bucais, como a doença periodontal e cárie. Também é considerado como reflexo da 

desigualdade social, onde os grupos populacionais localizados na base da hierarquia 

socioeconômica são frequentemente mais afetados, e a exodontia acaba sendo a alternativa 

mais usual para alívio da dor e/ou resolução de suas principais queixas. Neste contexto, o 

presente estudo teve como objetivo analisar o perfil de pacientes edêntulos e usuários de 

próteses dentárias removíveis atendidos em uma Unidade Básica de Saúde de um município 

do Recôncavo da Bahia. Trata-se de um estudo descritivo de abordagem quantitativa. Os 

procedimentos e instrumentos de coletas utilizados foram o preenchimento de um formulário 

semiestruturado e avaliações clínicas bucais. O estudo seguiu às normas éticas de pesquisa em 

saúde com seres humanos e possui aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da FAMAM, 

com o parecer número 3.050.538. A população analisada foi composta por 66 pacientes, 

sendo todos edêntulos reabilitados com próteses removíveis. Foi realizada análise estatística 

de regressão logística binomial no software SPSS versão 22.0, sendo o uso de prótese dentária 

removível a variável dependente e os fatores sociodemográficos, econômicos e 

comportamentais as variáveis independentes. Os resultados demonstraram maior 

predominância do sexo feminino (80,3%), idade entre 51 e 70 anos (53,0%), lavradores(as) 

(68,2%), melanoderma (preto) (59,1%), casados(as) (54,5%), com rendimentos mensais de até 

um salário mínimo (78,8%), e que estudaram até o primário (53,0%). Em relação aos 

cuidados com a saúde e higiene, grande parte dos pacientes não eram tabagistas (80,3%) nem 

etilistas (72,7%) e realizavam a higienização bucal e de suas próteses duas vezes ao dia 

(50,0%) utilizando escova, creme dental e água (87,9%). Apesar da análise estatística não 

demonstrar relação significativa entre as variáveis estudadas, há necessidade de novas 

investigações com maior quantitativo populacional. A partir deste levantamento constatou-se 

que os participantes apresentaram relevantes fatores associados ao edentulismo amplamente 

discutidos na literatura, como idade avançada, baixo grau de escolaridade e renda. Dessa 

maneira o reconhecimento dessas particularidades é de grande relevância para o processo de 

elaboração de políticas públicas e práticas de intervenção na população. 
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